A Bênção do Trabalho              Tema 15


Sob pretexto algum te permitas a hora vazia.


Justificando cansaço ou desengano, irritabilidade ou enfado, desespero íntimo ou falta de estímulo, evita cair no desânimo que abre claros na ação do bem, favorecendo a inutilidade e inspirando as idéias perniciosas.


Se supões que todos se voltam contra os teus propósitos superiores, insiste na atividade, que falará com mais eficiência do que tuas palavras.


Coagido pela estafa, muda de atitude mental e renova a tarefa, surpreendendo-te com motivação nova para o prosseguimento do ideal.


Vitimado por injunções íntimas, perturbadoras, que se enraízam no teu passado espiritual, redobra esforços e atua confiante.


O trabalho é, ao lado da oração, o mais eficiente antídoto contra o mal, porquanto conquista valores incalculáveis com que o espírito corrige as imperfeições e disciplina a vontade.


O momento perigoso para o cristão decidido é o do ócio, não o do sofrimento nem o da luta áspera.


Na ociosidade surge e cresce o mal. Na dor e na tarefa fulguram a luz da oração e a chama da fé.


Maledicências e intrigas, vaidades e presunções, calúnias e boatos, despeito e descrédito, inquietação e medo, pensamentos deprimentes e tentações nascem e se alimentam durante a hora vazia. 


Os germes criminógenos de muitos males que pesam negativamente sobre a economia da sociedade se desenvolvem durante os minutos de desocupação e ociosidade.


Os desocupados jamais dispõem de tempo para o próximo, atarantados pela indolência e pela inutilidade que fomentam o egoísmo e desenvolvem a indiferença.

*   


O trabalho se alicerça nas leis de Amor que regem o Universo.


Trabalha o verme no solo, o homem na Terra e o Pai nas Galáxias.


A vida é um hino à dinâmica do trabalho.


Não há na Natureza o ócio.


O aparente repouso das coisas traduz a pobreza dos sentidos humanos.


A vida se agita em toda parte.


O movimento é lei universal em tudo presente.

*  


Não te detenhas a falar sobre o mal. Atua no bem.


Não te escuses à glória de trabalhar pelo progresso de todos, do que resultará a tua própria evolução.


Cada momento sabiamente aproveitado adiciona produtividade na tua sementeira de esperança.


O trabalho de boa procedência em qualquer direção produz felicidade e paz.


Dele jamais te arrependerás.


Não esperes recompensa pela sua execução.


Produze pela alegria de ser útil e ativo, içando o coração a Jesus, que sem desfalecimento trabalha por todos nós, como o Pai Celeste que até hoje também trabalha. 

Extraído do Livro: “Leis Morais da Vida” – Joanna d Ângelis

